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.New-York Herald, public* 
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TCkEDACC'AO E OFFICINAS I)o facto, tondrt on cathafinona#* .. Camara oara Drocesiarem A attitude do ar. p«ocuradot 
da kiu. «»•» ...I* .. .. -i- iumi« um longo editorial sobre o selvanem

MwL l5d.Nov.mbro n. 86 na* altaa rogWoH Kovornam«ntao* od'SJadodrAFhedoVarell.. en- Republica provocou vehementea "4, 
£!?«*!"£

CniudoComion. |tr> „0 Pat, d. ho|.: .01.1- . .nl.n.d. 
>b.«. 

o

(,¦  „ ririnrn ' nt<? iiih ministro quo so oolobri- mo9 em rodaa polit'cas da rua do nnanao aiguns minisuoa a ioima m(||Iw a..iir»»» ,sjlK. dlt., al^ „ue Santos Dumont es-

!g»<Ur«?o 

Ulagraphioo - DIARIO ^ '..uu-hUvolismo Ouvldor, 

que amanhl acrSo t.lvez por que eram apreclados 01 Julga- \RZ.';r 
iZZSZ*. tivesae habilita l> a tomar parte 

nelle.

9'M ifluiAMiTiTinu dosdobrudo 0111 toruo (la oubicosa lidoa, perante a commissio de con- dos do tribunal. r 
Megramm.i* dc ultima hora, trans-

.,a A8HIGNA TI HAS stituiclo 
lei/ slacio e iustlca da Em geral oa tllustrea Julzes Im- v,„ „¦ aint<>. i-.n-m iiimo <i» mi mittldos i .Central News, e a(4 ayora

¦fiSU.: : : : : : 388 «£1§Stt2rE 
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a ,,UO hont",n*tardo tevao 
Lobo'e Aithur Lemoa. iobre nSo corseguira provat a sua affir- Leite Junior S10 

fr'Si* Raoebcm-Aoannunoioa aU <• 2 IheH «orn«. os 
tres pedldos de licenta para maClo. 

e especlalmente o ar. dr. ?aJ«*o^.e?"l*m 

que tanto aft.ge

^K>r»a 
da t»rae. (^onhecodorea on Rstados da pfocesso do deputado Virella. Ou- Plza e Almeida, dizendo que as /v a i 0 

celebre aeronauta aul americano.

HOi originncii •nibora nilo pu- 1 IJniito, peloa 
largos debates quo Vimoa mais que doia dos paracerea apreclagOea 

de s. ex. attingiam um yj 
jjmtlLUllU -O* jornaes daqui r«produzvin uma

^Hiondon nSo aorSo devolvidon. t<'in havido na imprenaa,do direito oplnarflo pela concessdo dia llcen- julgamento proferido por todos os .. 
. entreviata que o aeronmta lirazileiro

, I due noa Mudate. oerto reocbcnuu Caa requeHdas pelo 3.» promotor membros 
do tribunal. Sou obrl«ado as llnhsa 

|",r»Santos Dumoitt conradeu wn S. Lai* a

HkiBHHMHMHiiB II 'a^.t*** . >. ¦ Unrmmn D^nnli Hpgc# fsCtOa O tf« dfi liouvc qucui mo contestissc n«lo tor rcprfSfntdntt* (Id ini»>f-*ns.i.

oom pll(4ino u resolusfto judiciarui publico 
e pelo K®n"al .^ [,®*"°' piz, ^ Almeida retlrou-se da aea- Spencer aconselhado, conlorme affir- Neaaa cntrrvist-n o vencedor do prcmlo

H'MDDATK HA niDCTTA I honttsin profcrida, naaoeudo-lliea conatando que o relator da mei dias atraz, o methodo rational de Dtutsch (eve ciuejo de declarer que de

¦ViUfilinUlA 1IU lllnfillU dtsoonfianoa nobre a intoirridade requerida pela f.nna Ferro & Tei- M°. 
falleceu su procurer desenvohftr o espirito lnfan- fiKto atnbiclonava conquirtar a palma no

I 
»—_ 

xelra opinari pela nega?3o da mes- - Ha perto de um anno miiieiceu. til> 
em Vez de o tollier e anniquilar. concurao de balOea dirigiveia a realizar-

^SNeata 
hora, que podcrooa dizcr da jiwtiya «j»c todon diHrjain. poi ma 

|icenra. neata capital, aem herde roa co- para os que conite^m o pan.-cer do te 
brevemente naquella cidade. Accrcs-

•ocrba dnnornm,'*, jrf o povo pa- I que onmo diswo II. voii I neruig, a 
Dizia-se ainda que o unlco mo- tihecldoa e deixando um espolio de grandi- scientists inulez sobrc a etluca- centou, 

porem, que o que o seduiia nilo

tem aciencin, iif reper- injustica fciUi a *ain 6 ameaga tci- .. noderi levar a Camara ;»:192$000, o sr. Josi Martina Diaa. va0. dlspenaavel o que si^uo. nio as- er io premi0 em al. inas t.io so.nenta a

«nr oB rnoonditoM do ta a todos reieitar a licenca reauerida pelo u.# Como de direito, o Thesouro Fe- aim para os que ^noram hwer ellc ,oria du um nuVO trj„mpho. pois 0 di-

por toaos oa roconaitos ao 1,1 a iouoh. I r«|eiui^a iicenjja requenua peiu u. reColheu 
aouella ouantia aos preconisado .0 vaU,r cnonns da edu 5i,-.-iro 

que recebesse havia de ser diatri-

natal a graviaauaa nova Oh habitant™ «lo Uio ^^¦gro> promotor publico, seri o de ser aeral re o q q 
tnd(yjduo ca?|o spontanea qu.: d«vo ser preferl- bujllo p,.lot p<Jbres.

imvor aido inlgnda em prd 
I Unifto da Victoria, Palmas, Bella concessSo tomada como perscg 

infelizmente 

nSo nude- da 
nos Pr>roe'ros annos, c activamente 0 sr sam<)S Dumont declarou mais

H Catharina a accSo rcivin- Vint', do Palinaa « outran impor- polltica. porquanio est* provado cujo 
nome Infe iimente nlo pu coadiuvada, e nao anniquila.la ou com- qut 

pt.)a simpu.s ra/.3o de contar nuine-
». Catnanna a acyao remn viata de ralmaa o outnis impor v 

confessado 0 crime de tomada moa obter, e que estava munido de 
batjja a curiolidade aas Crcan?as.que nacional.d ,de ru^sa. re-

_dora contra nos propoata tsintes locahdadea, que faacm 
parte de q mejo vlolento ou um precatorio passado em nome devem ir apren tendo por si pronrias. cus ira uma avulUda quanti.i quo Hie fora

ja aoluyRo imp Ilea a da secular Jh familia paranaonae, poderao n3oK 
do 

dr. juiz da 3.« pretoria, apresen- ^ spencer lembra a sentcnf-i da Wyse: offerecida 
pelo governo J'ponez para

ndoncia de limitea entre a noa- recobor coin aarcnidadc e calina a 
q oarecere8 serSo debatidos no tou-se como pai do finado e, deste .0 principio vital do ensino consiste p<1,sar COm mn dos seus diri^iveis por

term c a terra o«tharin«n*c. decisSo do Supremo Tribunal seio 5, commissao, cuja maioha modo entrou na posae da referida em habilitar o pup.llo a mstru.r-se a si C|: de Port Arthur deixando cahir

O Hupromo Tribunal Federal NHo vir< oaaa acntonya inioua e,u propensa a conceder as llcen- h«[W 
a peifeitamer,te na- D?s«volver, quanto ooasive^.a acti- K'a^da 

"mjS'rtante 

PraVa de

3 uma aeanao que ha de per- I 
perturbar por coinplcto a paz dsi- yas pedidas, segundo se diz em tsio luao ™ 

tnesmo vldade espontanea das faculdades ob- „uerra actualinente sitiada pelas tropas

rar meinoravel pela clainoroaa quelle tcrritorio, trazer o acHaaso- conversas parlamentares. 1. , j . _or Joao Jos6 aarvadoras 
das crean^as»; guiar e dts- e n.ivios do Mikado

iimtioa do nentencindo itiliron ™ ,U nonulkcoos 1in auaea Ac 
— E' insistente o boato da 

proxi- espol 
o reclamado por JoSo Jose cnvolver 

0 L.spjrit0 ana|y,iCo das crean- 0 prMidente da Exposl^ao Universal,
^ j. •. * 1 I 

^ • 
' 

{ • c' nn_ ma sahida do ministerio do ar. Rodrlguei, como procurador de Ca
por methodos intuitivos e claros I 

g|f |-rauC|j escreveu uma carta ao sr.
ue o nosBO direito nRo era bas- «|lM.r unpor, & viva forya, uma pa- 

Mimefi E „ao & .omente tharina Rosa, que, munida de um
que nio prcjudiquem o processo nor- gantoS Dumont declarando-lhe que la-

Ute claro, iinpcrativo, nilo era tria nova, que cllaa dc corayao 
norauanto nas rodas po- outro precatcrio, passado pelo juizo mal da evolu^ao mental,—cis os con- mcnt.!Va 

profu:id:imonte as levianas ac-

tanta logitimo, eamagador, ape- repellem e ropudiam? 1 iiticaa auI cercam o eoverno 6 ti- federal, diz-se mil do fallecido sellios que o glorioso scientista n3o se cus.iSoes formuladas pelos soui subordi-

daa exuborantissiinas provae e 
Quom sabe o que o fnturo nos 

da essa res0iuca0 Como um facto Jo3o Martina Dias e como tal sua mais 
Vque Hao edu- nados-* T

tra nds so voltou, amnarando roserva ; quom 
sabe quo oouac- assentado, sendo corrente que unica herdeira. c 

q proce9sc dV descnvolvimento t, 
ynrlf I iffl ln«5tir?nCB COT.nan*.

doscabidas e improvadaa pre- I quoncias tort! ease acto emanado I niustre ministro da industria, via- Na Recebedoria desta Proprio deve ser instigado o mais pos- 18™ 
¦ 
™ 

Lllo lilSU u p J

ncSes do viBinho Estado. da alto corporncao iudiciaria do ?ao e obras publicas fari uma via- aberto, no mais rigorosi0 segireao, sivel-As 
crean?a, deVem ser entregues a -nais rfca Companhia de seguros

Da nada valeram os documon- gem ao velho mundo no mez de um inquerito, afim de apurar qual 4s suas proprjas ,nvestigs«aes e faze- sobrc a vida.
nada valeram os aocumon 

piuz„. 
setembro deste anno, exclusiva- dos do.s pwcatorios 6 falso. rem tiias mesmas as suas correlates. Agenda nista cida le i rua Com.

comprobatorxoa apreaentados ; q8 p0V09 
daquellas zonas, do . 

estudos n3o voltando Este inquerito, logo depois de Devem ser ensinadas o menos possi- m ;,dador Araujo n. lJ

nada valeo o «utia posaodetia* no8HG Estodo, que, dosdo ton.poH 
a 

" 

cu^ar a .dministracio do seu concluido, serd remettido ao sr. mi- vel e pred.sposUs a deswbrirem o mais 

ue o Paranrf soberanamentc 
immemoriaes, unanimea manifeato- Pstado niatro da fazenda, que por sua vez p°ssivel. A humanidade l"*s 

nocrAKrimPni A
xerce na faixa da zona litigiosa ; ram.8(! abortainente contra a pre- Inegavelmente o dr. Lauro MQ1- o enviari ao sr. dr. chefe de polic.a. ^da°s"futninospaspdla Educa(ao Intele- 

r^MtS^^PAI w
So prepondcrou o desejo ardonte 

tencSo de S. Catharina, nSo accoi- ier tem tido uma ac^io benefica (Do correspondeiite) ^,7a/> continua o sabio inglez. DOS CAiArUa DC. rAUinaa

oabitantoK deana zona que L a e esta 6 uma rudo vcrda- na administragio da sua pasta, le- ——ItlMma . 
Creio suificiente o que anl esta para (Hiatorico)

e querem sempre ser para- jc :l dosastroHa deciaXo fine o S11- vando de vencida todas as diffi- Ch,apeus demonstrar 
que, dias atraz, nio aventu- 

d0 official do exercito sr. Alee-

enaes ; d« nada acrvio a posse premo Tribunal Federal proforiu. culdades que aempre se opp^m Capas 
e poches deborracha que [3,^^^gnificoo^alluJ.do 

processo blades 
Plaisant recebemoa ose-

memorial que nosso Estodo P 
^ 8C p<5de acsitar a justiya realiza^ 

dos grandes commetti- vend^ 
J' baratissimo.-Rua 15 J™eSdlo 

ofual? entre mca culaveis guinte:

m nessas paragons 
e onde pou- ..h el i con, a rcflox^o nientos, 

com uma energ.a e um n. 
70. „S oriKina a'.independencia, que 

«Os factos aqul "arrados que o

Lra °- 
cnm.naaa 

,, 
-r, criterio admiraveis. , 

elemento mais valioso dos caracte- investigador pode encontrar nos ar-
_os nHo foram esforyos psra dcsapaixonada, quando 

suggorid-i Mas 
tal tem s:do a pouca vergo- nQMnnf 

Hiarin res.» chivos da antiga provincia. de S2o
ue 0 progresso, tnum- pejG direito c pela razuo; mas, njja 

dos qUe se constitulram cne- ^ sobejo isto para proclamar a supe. p3Ulo, foi tambem hlstorladp e en-

te, floreaya e pompoie ; de na- quando essa justi9a 
6 mais que jcs das diversas reparti^Ses subor- q 

pr0jCSS0r explica : singular quer di- rioridade do methodo spenceriano. tregue ao Instituto Historic ) e Geo*

aerviram o zelo e carinho com clamorosa corre o perigo 
dc tudo dinadas i sua secretana, os quaes zer U[n. p|ura| mais de um ou muitos. Sylvan. graphico Brasileiro pelo talentoso

ue sempre tratamos cssaa pliigas anarchisiir e de provocar 
uma roac- escandalosamente passaram a fazer voltando-se para os alumnos, vamos la patrkio, Josd Joaquim Pinto Ban-

heranca preciosa que nos foi 'a„ immediata. inosino ondc a paz parte do grupo do avanfa, que s. um exemplo : 
QatlfAC fill m HTlt defra, esplrito investigador daa ge-

egada pelos antigos paulistos ^Il triuniphantes do!ui- ex. se acha possuido de certa des- bailtOS UmOHl ra^Oes 
passadas. E' aempre nobre

outras que entraram para „0s 

illusao, 
descrente do caracter dos ^^uaseJ 

professor! 

O 
Jornaldo Commercio, dele 3do fazer reviver os factos da historia

-nosso natrimonio nor intermc- homens, 
e por isso quer a liberda- urcnesu corrente, estampou os segulntes tele- patria j

tobbo pammonio por lnicnnc Si, 
como argumontom os povos dfi 

desse meio e 0 c3tudo para ser- » 
p Damos^ grammas de Londres O descobrimento des Campos

o das audazea conquistaa dos ^egga 
zona> 0 tarritorio das Mis- V(f.jhe de guia em futuras occupa- «0 exame detido feito em Nova York, de Palmas devemos cm parte aos

uritybanos de outras 6ras que s3e8 
pasHnu por cffcito di laudo rfl-s 

que talvez o proprio paiz ' a 
'frieza 

no .gas-bag. (sacco de gaz) do ballo esforCos do tenente-coronel Diogo

ndaram, por nds, transpondo sar- , 
Cfcvclan(j para 0 dominio do delle reclame. Sem ter v^da e nem defeza n° 

7- do aeronauta brasdeiro Santos plnto de Azevcdo Portugal, chefe

e dosbiavando ignotos ser- Brazil 
(.in virtU; do direito di Muitos homens politico, antevfim Jd 

morreu...creang'amada... ^mont, 
a,h^l!'SisanlC da 

expedite, que acampou em

a. De nada valeo tudo isao do 
me8mo modo a zona ao actual ministro Face tao llnda e corada, J, 

qjafro Spessuras da seda. Quarapuava 
a r7 c»e Juuno .ie .810

udo laao £01 esclarecido, earneri- jntllI1dadamento 
ccdida a S. Ca. iuturo "vantajado, considerando Tez 

morena...que belleza I.. A extensSo dtsses talhos varia entre e que terminou no anno de 1819.

hado, discutido, demonstrado el, t e nor on_ unicocapaz 
de succeder o sr. Ro- Sobre toda essa lindeza vjnte 

poiiegadas e tres p£s. Por ordem deste ciief-- partiu le

rovado £ saoiodado em exoosi- ^ 
P 

/ drlgues Alves na cuiniada da Re- A fria morte 6 chegada... Qs funccionarios da Exposi«;ao fazem Gmrapuava o maj >r Atinagildo

c*o hrilhnnti^ima nolo donto na- tro9 
fbreitos nos portenco, 

devia publica 
; o que t certo, porem, Crean?a...recem-nascida todo o seu possivel por castigar o cri- p,.lto Bandcira coin alguas indloa

V«» * " ' pt io uuuui pit COntinnar a fazer parte 
da juris- ge esse homem de estado for jS morreu...Oh ! pobrezinha, minoso e, apezar de pouco esperan^osos a 

prjcura das missOas i^uezas,
trono do I aranrt, o ennnonte con- dic,.jto 

do Parand. elevado a esse alto cargo, n3o se Ao vir entrando na vida do exito dos seus eslor?os, pozerama na pr0Vincia do Rio Grande do Sul,
selheiro Joaquim da Costo Bar- nlIpstao 

1>or^m ai„da nao fara cercar dsssa gentalha que ora Morreu sorrindo da sorte sua prisao a premio pelo valor del .000 
pois dando grands v »lt. p--l> aer-

, que em raz3es dc um tid- "¦ 
. , 

- • 
anda de rastros a beijar 03 p6s das Dir-se-ha da coitadinha dollars que darao ao seu detendor. {q. 

gahij. no8 Campos da Vac-

r admiravel.de argumento9ao leal cstil tennin a.o j 
, . 

a|tas autondades e ao mesmo tem- —.Entrou na vida ena morte...» Santos ' 
victnna cana : outras explora0es fjraw fei-

e nltida.de clareia ineomparnvcl, confltilto, n quem om bito ?up".ndo 
tudo o que encon- .?« iff™' que d«a,n em te.ul,» 1., o des-

ante o Tribunal julgador poz dc confiada a nossa causa sag . . , 
tram a0 aicance das mJos. s3o 

nobres de meredmentos. Plutarcho.» gura possivel obter na America mate- cobnmento dos campos e Palmas.

p4 o nosso direito procurai* 
ainda os meios que a _Hontem, depois de aberU a sao pobres de merecimenios. fial 

Com que substituir aquelle que o Era .. .tado polos hab.tantci de

Houve por bom o destino com- ,hc 
fnculta Para st'r rcineaiu<l0 sessio do Supremo Tiibunal Fe- de 

cablocJ 
*Em 

ralo muito {|no criminoSo inutilisou Guarapuava o dcsappirecime .to de

tudo nos inflinoir mais essa tor- ° acto U'10 
tomentamoa, qui?l( cm deral, o sr. dr. Epitacio Pessoa, ralemjdous 

cocos; apertem a masse sobre Santos Dumont decl.nou a offerta jnd 08 domest.cados ; co no tam-

J x 
tormos 

alc° aspcroae isto simples- procurador geral da Republica,cum- um guardanapo para extrahir o leite; fa- amavel do sr. Charl.s i >.yt b: 
n outraa pussoa j sud'isidaa pe-

v.d.oop,;*., q„c qucremo, erer, •« P 
(f ^ P° „ 

», 
,„0 que h.„. £ f,o, 400 gt.m,na. <lo »«»•»!? «¦,'SVS l»» 

fad»» «™ do des-

fllha tSo sdinonto da prescntc cpo- ™e"r 1 , 
de revolta assumido na sessSo anterior, ped.u assucar; juntem depois de fria a ca da ado effli Nova-York ,, o campeao ur«. mjnas 

de Quf, rurm,3 de

ca de vacillajoes, poia,tl8o pode- li:l 
de Vlbrai de rcv"lta" JSSUa^„a 

e sustentou que o tribu- 100 
grammas 

de manteiga sem sal e o 
as suas vistls ind.viduos sahiam da villa por or-

mos comprehender nem admittir O povo paranaenso 
recebe 

narno^aao'de rev.sio impetrada ™ais 60 grammas de farinha detrigo Wtaen. S. dein 
do chefe da exped ?ao. ouvo-

que 8. Catharma haja provado di- omtonto, altivo e sobranceiro, de 
Deocleciano Martyr, se afasta- i, kild ... leite 

dos COCos; ti animo e lani;ar4 maos a obta reso- lu.itariamente a procura das pessoaa

reito que absolutomente nKotcm. fronte erguida, a sente^a micpna fa 
da jurisprudencla 

tirmada em m:sturem 
bem e levem a assar em for- lutamente. desapparecidas : na lut icm prol da

A ambivHo deshonesto mlo pdde I que lhe <5 inflingida, na convtc<;ao acc0rdaos anterlores, nos quaes minhas untadas e em forno regular. De- Se na° houver meiode reparer ;al^a CV!nsatao descobr.ra.n a existence

localisar cousa aliruma c sd clla— de que nSo foi vencido, rctohado na0 reconhecera a annullidade ar- (s 
de {fjos despejem em prato tenao camara avar,ada- "»a" 

Llearem de 
€Campos ao Guarapua-

3?ferfsSr=:|—

viBinhos, lhos dando, 6 verdadc, reito. I 
casl  

tm 
 ,

I  ¦^.TT'TrrUro.i r^irnni 1 rrMda:mddaram de re- E essa vida prolongou-se por
Ouy 

de Maupassant 3 a^Ie uma au.pcita de eaperan?a ^^^asstgna^tuia sem mekmu cogi- sidencla ;alugaram, sob oa telha- esp^o^ 

^zannos.^^ ^

rt ,„ii,r a! ai,n,ont« 
8""'"^°°,°d" 

JSZ 5£ SrSTttK 

doS„X::„o5p«aio,se,v,rd« 
'uv';rr;^^uocc,Tdo/ir.c-

U collar dc dl&fll<Ult6S mesmo estado de pavor, ante esse |d 
( 

» 
0utro, consultando auas pela miserla negra que ia abater-se casai as odiosas obrigagdes da co- cumu]ad03

frreparavel desastre. Jenttco 
ao ouuo^^ 

^ deg_ pe{a pre5pectiva 
de todas sinha. Lav0u a lou?a, estragando as "^^nhma 

Loiscl parecia velha.
—Mas af o tivesse perdido na Loisel voltou 4 ° ros(i° "" „osto 

e anciedade. as privates physlcas e de todas unhas nas recepfentes gordurosas Tinha 
se tornalo a mulher

rua, t«4-o-iamo3 ouvidocahlr. Deve vado, alvacento. Nio tlnha desco- g 
cont,aram numa loja de Palais aa torturaa moraes, fo. buscar n0 fundo das panellas. 

Lnaaboou ^ 
intratavel, e rude das casas

tef flcado no carro. berto nada. 
R 

al un; conar de diamantes que novo collar, depositando no balcSo a roupa servfda, as camtsas e os Yr'es 
M>1 penteada, 

as saias ar-
—Sim. E* provavel. Guardaste —E preciso 

cscrever * tua am - y ' 
m tudo semelhante do negoclante trinta e aela mil fran- esfreg5es de cosinha, que deitava f 

acldas e as mios vermelhas.ex-

ntmuo? g> qtie qttebrMte 
oftechondo coUar 'neJup/'7ocuravam. 

Valla quarenta cos. . seccar 
em uma corda , desceui "mVse 

em altas votes, lavava
—Nao. Etu, nao olhaste e esti a concertar-se. mil 

francos. Davam-n'o por trinta Quando a senhora Loisel foires- fua> cada manha o lixo e carjegou abur,dantenstpte 
os aoalhos. Mas,

—Nlo. tempo para reflectfrmoa o que have Mtuif 
Q aderego i senhora Fores- a agua( detendo-se em cada de- vezes 

durante as hcras de au-

Centamplaram-se aterrados. Afl- mos de fazer. 
Pediram pois, ao ioalheiro que tier, ella lhe dlsse num torn irritado grau 

para respirar. Evestidi como 8eniia 
do maiido, sentava-se peito

nalLoiael vestiu-ae de novo. Ella escreveu ao aeu dlctado. Pe 'v'ndesse 

antei de tres dias. -Devias tel-o resrltuido com uma 
pieWa, foi 4 venda, ao a^ou- ;eanjanella 

e. recoruava ca^a noite
—Vou, dfase die, percorrer todo CAm,„a 

tinh« E accordaram voltal-o mediante malor antecedencia, pois que ej guCi a cesta debatxo do brago, re- de 
outf.ora esse baile, onde tinha

o trejecto que flzemos a pi, a ver Ao cabo de uina semana tinha 
Q.,„tro mil, caso o primeiro podia preciaar delle. gateando, tnjunada; defendendo sol- d 

a bella e tao fwtfjada.

•1 conalgo achal-o. I perdido 
toda esperanca. , 

^^do 

Ella 
nao abrio o escrinio, o que do por soldo seu mfaero dinheiro. s,aQulete°a 

acontecido si nio fosse

E sahtu. Ella permaneceu 
noa E Loisel envelhecido ae c 

Loisel oossuia desolto mil francos temia sua amiga. Si tivesse perce- 
pjeciso pagar, todos os me- a 

perda do adere^o ? Quem sibe ?

*n^ 

p.=Hf",or"mei" °b,e"'0 K2?- 00Bas'cb,er 
ss. ^

"t-4- — 

'"BzzviLa£&5rs 

tofz ^r

pi»Y Prefeltura de Polfcla, aos ioalheiro 
cujo nome gravava-se tomou uma r»°^ 

;e ITco^l'^o 
vmteis^o?'£ Ora, um domingo, com, tive.se

,e„.o„, I rPeXS/^ro".'.«'^ I- 

- ^
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iitarann tal«Braphloo — DIÁRIO

AfWIGNATURAH

Anno ••••••• 18$000

71 lOtOOO

ITnmaro atrasado . . 800 rs.

Reoebom-so annunoion ató ifs 2

»raa da titrdc.

Oa oríginaon anibora mio pu-

ioadon nfto se rito devolvidos.

0 methodo

Sou obrigado as linhas inlra porque <

houve quem me contestasse não ter (
Spencer aconselhado, conforme aflir-

inei dias atraz, o methodo racional de

se procurar desenvolver o espirito infan-

til, em vez de o tolher e anniquilar.

Para os que conhecem o parecer do

grande seientista inglez sobre a educa-

(,3o, dispensável o que segue, n3o as-

sim para os que ignoram hiver eile

preconisado 
«o vaW.r cnorins da edu

caç3o espontane» que dvvc *er preieri-

da nos primeiros annos, e activamente

coadiuvada, e nao anniquilada ou coin-

batida, a curiosidade das creanças»que

devem Ir aprendendo por si pronrias.

E Spencer lembra a íentendi da Wyse :

.O principio vital do ensino consiste

em iiabiliiar o pupdlo a instru.r-se a si

mesmo.»

Desenvolver, quanto possível,«a acti-

vidade espontanea das faculdades ob-

sarvadoras das creanças»; guiar e des-

envolver o espirito analytico das crean-

ças, por methodos intuitivos e claros

que nâo prejudiquem o processo nor-

mal da evolução mental,—eis os con-

selhos que o glorioso seientista nâo se

causou de repetir : «Sobre o que nun-

ca se insistirá de mais, é que n3o edu-

c3ç3o o processo de desenvolvimento

proprio deve ser instigado o mais pos-

sivel. As creanças devem ser entregues

ás suas próprias investigações e faze-

rem ellas mesmas as suas correlações.

Devem ser ensinadas o menos possi-

vel e predispostas a descobrirem o mais

possivel. A humanidade caminhou ms-

trmndo se a si pripria»...e por ahl, nas

paginas luminosas da Educação Intele-

ctual, continua o sábio inglez.

. Creio suíficiente o que anl está para

demonstrar que, dias atraz, nio aventu-

rei falsa asserç3o; creio tainbem, convic-

tamente, magnífico o alludido processo
' 

de educação o qual, entre incalculáveis

benefícios, origina a «independencia, que

é o elemento mais valioso dos caracte-

res.»

De sobejo isto para proclamar a supe.

(ioridade do methodo spenceriano.

Sylvan.

|<#ERR0TA DO DIREITO

Oàrnet diário

O professor explica : singular quer di-

zer um; plural mais de um ou muitos. E

voltando-se para os alumnos, vamos lá

um exemplo :
—Qual o plural de instrumento ?

Calmo Júnior, adiantando-se :

—Orchestra, seu professor 1
• ?

Anjo (Alamyro P. Ramos):

Pequena ainda, coitada

Sentiu da morte a frieza :

Sem ter vida e nem defeza

Já morreu...creanç'amada...

Face tao linda e corada,

Tez morena...que belleza t..

Sobre toda essa lindeza

A fria morte é chegada...

Creança. ..recem-nascida

Já morreu...Oh ! pobrezinha,
Ao vir entrando na vida I

Morreu sorrindo da sorte L

Dir-se-ha da coitadinha :

—«Entrou na vida e na morte...»
*

* *
«Os avaros de louvores provam que

83o pobres de merecimentos. Plutarcho.»

j|l *

Beijos de cabloca : Em ralo muito fino

ralem dous cocos; apertem a masse sobre

um guardanapo para extrahir o leite; fa-

çam em ponto de fios 400 graminas de

assucar; juntem depois de fria a calda

100 grammas de manteiga sem sal e

mais oO grammas de farinha de trigo 6

ovos, sendo tres sem claras, batidos le-

vemente, addicionem o leite dos cocos;

misturem bem e levem a assar em for-

minhas untadas e em forno regular. De-

pois de frios, despejem em prato, tencio

o cuidado de não por uns por cima dos

outros, por causa da sua extrema delica-

d aza.



DIÁRIO DA TARDE

llciHft nno hflOnitdQO 
casas de saúde e estabelecimentos de caridade,—o Vinho üaramurú tem merecido as mais honrosas referencias e attestados de médicos, associações;*

UòuüU ilUò IIUòJJHuüUf 
Rrazll e do extrangelro, sendo considerado o mais actlvo e poderoso tonlco e reconstltulnte para as pessoas fracas, convalescentes, anemlcoi|f

IfiMl íAlHfc MM
TfT ^lr tT ^dyspepetlcos e neurasthenlcos.

extrangelro

Veride-se em todas as pharmaclas. MM MM MM MM MM MM JMM —
__— - 'v *rlr •ry WW 'Mw

doa Santo* forma uma sociedade

em Guarapuava com o fim de tomar

poste dos referidos campos e che

gou com os seus associados em um

logar çhamado «Alagoa* : no mes-

mo nnno 1'edro de Siqueira Cortes

abrindo uma outra picada junta*
mente com alguns associados vJo

aahir nos Campoa de Palmaa, lugar

de sua m i or extensão/ onde lev an-

taram casas e dividiram fazendas.

Luctas travadas entre as duas as-

aoclaçõea deu motivo que a ques-

tflo fosse submetiida .10 julgamento

de árbitros competentes, que foram :

dr. João da Silva Cirrâo e José

Joaquim Pinto Bandeira, estes, de-

vidiratn os campos, ficando Pedro

de Siqueira Cortes para o lado do

poente e José Ferreira dos Santos

para o lado do Oriente. Aos esfor-

ços de Francisco de Paula da Sil-

va Gomes devemos naquella época

1 descoberta da navegação do rio

Iguastú, encurtando assim a dis

tancia de Palmas a Curityba e Cam-

pos-Geraes. No anno de 1837 lei

provincial creou uma companhia

de municfpaes 
permanentes que

destacou para Palmas auxiliando os

habitantes, nSo sò contra os Índios,

como também em aberturas de ca-

ninho*.

Com estas novas explorações

descobriram ao Sudoeste de Palmas

o Campo-Eré. Hermogenes Carnei-

ro Lobo commandante do contin-

gente explora o rio Iguassú, acuas

abaixo e José Joaquim Pinto Ban-

deira aguas acima, que observou
"que 

navegando-se pelo rio Iguas-

a extensão de 40 léguas mais ou

menos de encontro o rio Negro

com uma embocadura de 53 braças

que desagua pelo lado meridional e

a 20 léguas pelo mesmo lado outra

que chamam—Canoinhas com perto

de 50 braças de fóz, que subindo

por elie se reconhece não ter agua

suificiente para apresentar tal largu-

ra na confluência e que uma le-

gua abaixo da barra do rio Negro

pelo lado septentrional, um rfo que

chamam Putinga." No anr.o de

184b os fazendeiros de Palmas fa-

zem novas explorações mais ao

sul: fundam o Porto da UnidJ ;

no mesmo anno o presidente da

província, Manoel da Fonseca LI-

ma, tenta novas explorações as mis-

sões brazileiras, que levou avante,

abrindo communicações com o Rio

Grande do Sul ; sendo nomeado

para tal missão, o alferes Françisco

Ferreira Rocha Loires : auxiliando

assembléa provincial com verbas

para abertura de tão necessarias

estradas. Em 1848 novas expfbra-

Sões 

foram feitas ao sul do rio

guassú pelos habitantes de Pai-

mas que descobriram os campos

chamados São João (Curitybanos)

ao qual deitam fogo como primeiro

beneficio considerado naquellaepo-

ca. Por diversas vezes foi pela as-

sembléa provincial votado verbas

Sara 

a catechese dos Índios que

abitavam nas referidas terras, como

também nomeado brigadeiio d'elles,

José Joaquim Machado d'01ivelra.

A historia mostra os sacrifícios em-

pregados pelos Paulistas na con-

quista de um territorio que é decla-

rado pertencer ao Estado de Santa

Catharina, que nunca despendeu

um real com o mesmo e que, tudo

que n'elle exjste de progresso é

devido sòmente a actividade Pa-

ranaense. Quem indemniza ao po-

vo do Paraná, tantos sacrifícios ?»

Notas militares

Apresentaram-se ao quartel ge-

neral, por terem concluído a licen-

ça para tratamento de saúde, os

srs. tenente Pedro Cabral e alferes

João Envangeiista, ambos do 39.°.

—Ao 39.°, foi pedida uma praça

para servir como ordenança do sr.

major do corpo de engenheiros Eu-

gemo Luiz Franco Filho.

—O sr. tenente Antonio Ribeiro

dos Santos foi nomeado para um

inquérito.
—Por communicaçâo do comman-

do da guarnição de Florianopolis,

apresentou-se a 21 do passado á*

3uella 

gnaru ç.Vi, o musico do 37.°

e infmtaria Tertullano Medelroa

dis Neves.
—Foi mandado alistar no 39.° de

infanterla, conforme pedio.o paisano
Luiz Chrispim de Souza, julgado
apto em inspacção.

—No requerimento do soldado

do 3.° batalhão de artilharia de po*
siçílo Alberto Ferreira de Castro,

pedindo transferencia para um dos

corpos desta guarnição, teve o se*

guinte despacho—seja transferido

para o (3.° regimento de artilharia.
—Passe o t>.° regimento de ar>

tilharia de campanha, o attestado

pedido—foi o despacho do sr. ge-
neral commandante do districto, no

requerimento do ex-2.° sargento do

6.0 regimento José Rubin Brazil,

Iiedirdo 
que pelo mesmo corpo lhe

osse passado um attestado substi-

tuindo sua excusa de serviço que
allega ter sido subtrahida.

—Serviço 
para ainanhã :

Superior de dia, o sr. capitão LI-

ma.

Dia ao quartel-general, o ama*

nuense Nogueira.

Pelo Telegrapho

Serviço espacial da Olaria

INTERIOR

SENADO

Rio, 7—Na hora do expediente
foram lidas as proposições da Ca-
mara auto ris ando diversos oredi-
tos.

CAM ARA

Rio, 7—JTa sess&o de hontem o
ar. Aíavodo Marques, tratou de fao-
toa oooorridos na repartlç&o doa
oorreios de S. Paulo.

ANNTVER3AKIO

Rio, 7—Hoje anniversario natali-
cio do dr. Rodrigues Alves, haverá
raoepçlo 110 palaoio do Cattete.

ALMOÇO

Rio, 7—Râaliza-ae hoje no hote*
do Q-lobo o almoço oue o genara'
Francisco G-lycerio offerece ao dr.
Henrique Coutinho, governador do
Espirito Santo.

A BALEIA

Rio, 7—Durante o dia de hontem
os pesoadores procuravam na ba-
hia a enorme baleia que entrou an-
te-hontem acompanhando o vapor
«Tennyson», mas sem resultado.

ECONOMIAS

Rio, 7—Consta que oom o fim de
se equilibrar as despesas do orça-
mento para 1005, serão dispensados
em breve muitos operários do arse-
nal de marinha desta oapital.

CONCURSO

Rio, 7—Teve logar hontem o oon-
ourso para diversos logares de en-

genheiros sanitarios.

SORTEIO MILITAR

Rio, 7—O marechal Argollo en-
tregou hontem ao presidente da
Ropublica o relatorio confecciona-

do pelo ministério da guerra sobre
o sorteio militar.

APPREHHN8ÃO

Rio, 7—O cônsul português desta
capital, do acoordo oom o dr. juis
federal, apprehendeo 600 pipas de
vinho hespanhol vindos oomo de
origem portuguesa.

Foi expedida ordem ao cônsul

portuguez em Santos para que ap-

prehenda vinhos dessa natureza

que alguns negociantes não poden-
do desembarcar aqui, mandaram

para ali.

QUESTÃO DE LIMITES

Rio, 7.—O Supremo Tribunal Fe-
deral julgou em sessão de hontem
a aoção de reveindioação entre os
Estados do Paraná e S. Catharina.

Os debates prolongaram-se até
tarde, havendo calorosa discussão
entre o relator e os ministros re-

visores.

A sentença do Supremo Tribunal

julgou procedente e provada a ao-

ção por parte de S. Catharina.
Votaram a favor dos direitos do

Paraná os srs. ministros Ribeiro
de Almeida (relador do feito), Hor-
minlo do Espirito Santo, Macedo
Soares e Pindahyba de Mattos,
tendo votado 6 a favor de 8. Ca*
tharina.

Elyscos para descançar dos labores

da semana, divisou subitamente

uma mulher que levava uma criança.

Era a senhora Forestier, sempre jo-

ven, sempre bella, sempre seduetora.

A senhora Loisel commoveu-se.

Falar-lhe-ia ? Sim, por certo. E

agora que tinha saldado os com-

promissos, dir-lhe-ia tudo. Porque

não ?

Approximouse.
—Bons dias, Jeanne.

Como a ou'ra não a reconheces-

se logo e pasmasse de ser tão fami-

liarmente tratada por essa burgueza,

balbuciou :

—Mas... minha senhora í... Não

sei... A senhora, certamente, enga-

na-sc.
—Não, sou Mathflde Loisel.

Sua amiga soltou um grito :

— Oh ! minha pobre Mathilde,

como estás mudada 1...

—Sim, passei dias afflictivos.des-

de o nosso ultimo encontro ; sof-

fri muitas misérias... e isso por tua

causa
-Por minha causa ?... Como as-

sim ?

—Lembras-te daquelle collar de

diamantes que me emprestaste para
o baile do ministério ?

—Sim. E então ?
—Pois eu o perdi.
—Como 1 si m'o restituiste...

—Restitui-te um outro perfeita-
mente idêntico. E vae para dez an-

nos que o estamos pagando. Com*

prehendes que isso não nos era fa*

cil, a nós que não possuímos nada...

Emfim tudo está acabado e estou

extremamente satisfeita,

A senhora Forestier estacára.
—Então, dizes ter comprado um

collar de diamantes para substituir

o meu ?
—E' verdade.Não percebeste nada,

não ? Era absolutamente egual.

E sorria num júbilo orgulhosa e

innocente.

A sra. Forestier, commovidissima,

tomou-lhe ambas as mãos :
—Oh ! minha pobre Mathilde l

Mas o meu era falso. Valia no ma-

ximo quinhentos francos 1...

FALLBCIMENTO

Uio, 7. — Falloueu o L« tenente

Aflbnso Henrique, medico da ar-

¦nada

EXTERIOR

A guerra

Londres, 6. — Proxlmo a

Kalplng deu-se um encontro

do grosso das forças bellige-

rantes, nao sendo porem co-

nhecldo o resultado.

—O 
general russo Kuro-

patklne dispõe actualmente

de 150 mil homens na Mand-

churla e recebe diariamente

pela ferro-via translberlana 2

mil homens de reforço.

—Telegrapham de Chefu

dizendo que os japonezes

acham-se distantes apenas 3

milhas de PortArthur.

O general Oku com a ar-

tilharia domina as eminen-

cias que circumdam aquella

praça russa e romperá o bom-

bardeio de accordo com a

esquadra sob o com mando

do almirante Togo.

—A esquadra russa de

Port Arthur tentou sahlr do

porto, mas retrocedeu por

ter avistado os navios japo-

nezes da esquadra do alml-

rante Togo.

—Uma divisão japoneza

avança sobre Mukden, tendo

atravessado os desfiladelros

de Mostisuhing e Pawllilve.

— A guarnição de Port

Arthur tentou na madrugada

de ante-hontem fazer uma

sortida para unir-se ás forças

do general Kuropatklne.

Presentlda pelos japonezes,

foi repelllda, soffrendo no en-

contro numerosas baixas.

Ainda a guerra

S Petersburgo, 7. — Tem

causado apprehensão nesta

capital a falta de noticias da

esquadra de Vladivostok, que

cruza os mares do Japáo.

Trahição

Roma, 7—Foi descoberta

uma alta trahlçâo por parte

do capitão do exercito Esco-

besi, accusado de haver ven-

dido á França os planos das

fortlflcações da ilha Slcllia.

O capitão Escobesl e sua

mulher foram presos em

Messina.

Casa Tramujas — Recebeu grande
sortimento de calçados, que vende por
todo preço.

FACTOS DIYERSOS

Pilo dr. juiz federal substituto

foi por despacho de hoje pronun-
ciado Antonio Silva, como incurso

nas penas do artigo 241 combinado

com os artigos 13 e 63 do Codigo

Penal (tentativa de introducção de

moeda falsa na circulação^.

Na audiência criminal do dr Vir*

eira Cavalcanti, juiz de direito da

2.* vara, iniciou-se o processo cri-

me em que é réu Oscar Fumagal*

li, denunciado como incurso no

art. 303 do codigo penal (ferimento
leve).

Accusada a citação apresentou-se

o réo, que sendo menor, lhe foi

dado como curador o advogado dos

auditorios desta capital, o dr. Sá

Barreto, que fez a defeza do réo,

sendo designado o dia 18 do cor*

rente para proseguir-se nos termos

uiteriores do processo.

Ouvimos que o sr. coronel Luiz

Xavier vae ser reeleito preielto desta

capital.

Foram despronunciados pelo dr.

juiz federal substituto o tenente Al*

ceblades Cezar Plaisant, alferes Ro-

salino Vilafanha da Silveira e Nar-

ciso de Paula Guimarães, no pro-
cesso que contra os mesmos corria

n'aquelle juizo.

Recebemos hoje de Paranaguá o

seguinte telegramma:

«.Começou a demolição das rui*

nas do prédio Affonso Correia para
se fazer a avenida. Hurrah 1»

O Club Cyclista Curitybano rea*

Isará no dia 10 do corrente gran*
des corridas de bicycletas em be*

neficio das victlmas da secca do

norte.

Ao sr. dr. Vieira Cavalcanti, juiz

de direito da 1.* vara desta capital,

offlciou o dr. Raggls Gnbtglla, juiz
do Tribunal Civil e Criminal do

districto federal, solicitando a re*

me&sa de precatória enviada por
aquelle Juizo para citação da com*

panhia Pastoril Frigorífica Brazlletra

no executivo que lhe move a fa-

zenda deste Estado, visto como

aquella companhia aggravaou do

despacho que mandou cumprir a*

quelle deprecatorlo.

O Collegfo Santos Dumont, dl-

rígido pela provecta professora d.

Marianna Coelho, teve durante o mez

findo a matricula de 50 alumnos

com a frequencia media de 39 atum*

nos.

Da menina Aydee Bessa do Ama-

ral recebemos um pacote de cou-

pons de bons psra a S. Casa, em

regostjo ao seu anniversario natall*

cio.

Recebemos acompanhando uma

cédula de 109000: «Mario A. M.

Tourinho e d. Heiminia Marques

Rebello pedem que, por Intermedio

dessa folha, seja entregue á Santa

Casa de Misericórdia a quantia junta,
em lembrança ao 2.° anniversario

do passamento de aua esposa e

filha d. Osminda Rebello Tourinho.

Zarpou de Paranaguá, com das-

tino á S. Francisco e Rio Grande

do Sul, o vapor «Aiala», ha dias

chegado directamente de Philadel-

phia e New-York com carregamento

de 2600 toneladas de locomotivas

e outros materiaes para a compa*

nhia S. Paulo-Rio Grande.

Consta-nos que os consignatarios

deste vapor srs. Alfredo, Eugênio

A C.«, esperam neste mez um ou-

tro com carregamento de materiaes

para esta mesma companhia.

No hospital de misericórdia exis-

tiam hontem 10 enfermos, entraram

2, sahiram 2, ficaram em tratamento

40 e foram aviadas 43 receitas.

O bilhete numero 46792, premia-
do com 150$ na loteria extrahida

hontem, foi vendido nesta capitai.

Foi hoje posto em liberdade Ja-

cob Werklin, que se achava preso
correccionalmente.

Ao posto policial foi recolhido

hontem um polaco que andava es*

molando pelas ruas da cidade e

que negou-se a dar o nome.

Em audiência criminal do dr.

juiz de direito da 2.* vara, foi inl*

ciado hoje o processo crime em

que é réo Ângelo Passeio, denun*

ciado como incurso no art. 303 do

codigo penal.
Accusada a citação apresentou-se

o rèo acompanhado de seu advo-

gado sr. Francisco Negrão e segui*

ram nos mais termos do processo.

DR. VIEIRA DE ALENCAR—ADVO-

oado—Escriptorio : Rua 15 de Novem-

bro n. 90 (junto ao cartorio do Tabel-

liâo José Luz) — Residencia : Rua Com-

mendador Araújo n. 5.

Questão 
de limites

Agitação popular

O MEETING

Telegramuias e protestos

Desde que circulou entre nós a

noticia da decisão do Supremo Tri-

bunal Federal, respeito a questão

de limites entre este Estado e o

de Santa Catharina, agitou-se o

espirito do povo P<nanaense numa

frisante indignação contra a senten*

ça proferida que scinde a familia

paranaense desaggregando grande

parte de nosso territorio.

Para patentear essa indignação

foi convocado um meeting, sendo

distribuído profusamente o seguinte

Boletim

«Convida-se o povo Curitybano

a reunir-se hoje ás 2 horas da tar-

de, na Praça Tiradentes, afim de

tomar uma medida collectiva no

sentido de prestigiar ao mesmo tem*

po os esforços do nosso advogado

Conselheiro Barradas e a acção do

governo do Estado na reivindicação

dos nossos direitos no territorio con-

testado por Santa Catharina.»

A's 2 horas da tarde, effectiva-

mente achava-se na praça Tiraden-

tes toda a população da Capital,

vibrante do mesmo sentimento pa-
triotico, na defensão da integrida-

de do nosso territorio.

O sr. dr. João Pernetta orou em

primeiro logar, lamentando o acto

do Supremo Tribunal e propondo

ao povo a passagem de um tele-

gramma ao Conselheiro Barradas,,

nosso patrono no litígio, agradecen-

do o muito esforço empregado para
a justificação de nossos direitos, pe-
dlndn, ao mesmo tempo, a continua-

ção de seu concurso em pról dos

nossos direitos.

Terminou o seu discurso accla*

mando a seguinte commissão, para
assignar o telegramma : dezem-

bargadores Oliveira Portes e Fer-

nandes de Barros, drs. Generoso

Marques dos Santos, Ermelino de

Leão, Affonso Camargo e Estado

Correia, srs. coronel Luiz Xavier e

Romário Martins.

A indicação desses nomes foi

calorosamente acclamada pela mui-

tidáo.

Em seguida faltou o sr. dr. Oc*

tavio do Amaral q<ie, em phrazea
repassadaa de patriótica emoção, pe-
dio o apoio d'uma moção de aolem-

ne protesto contra a solarão de liti*

glo para ser enviada ao sr. presiden-
te da Republica, Supremo Tribunal,

Congresso e Imprensa da capiial fe-

deral.

Fallou ainda o sr. dr. Generoso

Marques dos Santos, que vivamente

emocionado protestou o seu apoio

Incondicional aos actoa do governo
em favor da manutenção da inte-

gridade do nosso territorio e da fa-

mllia paranaense, dizendo que em

e'nergencias taes desapparecem as

oplnióea partidarias para 
somente

vibrar a alma patriótica, rudemente

ferida por um acto de flagrante In-

justiça. O orador disse ainda que
deveiemos defender o nosso direito

custe o que custar, aconteça o que
acontecer, pois arrebatar um peda-

ço do nosso territorio é arrancar um

pedaço do nosso coração, sendo es-

tas ultimas palavras enthuslaatlca-

mente applaudidas.

De novo fallou o dr. Octavio do

Amaral convidando o povo para Ir

a palacio do governo, afim de offe*

recer o seu apoio ao presidente do

Estado, em tudo que este tratasse

relativamente á mallograda questão.
Desfilou então o grande prestito

pelas ruas l.°de Março, 15 de No*

vembro e Liberdade até o palacio

presidencial, onde mais uma vez

o sr. dr. João Pernetta fallou pro*
testando o apoio incondicional da

população que ali se achava em

peso.

Respondeu o sr. presidente do

Estado, da sacada do palacio, fa*

zendo vibrante oração patriótica e

dizendo que a sentença proferida

pelo Supremo Tribunal, decide so-

bre o ponto de direito juridico, di-

reito que pode ser postergado por
um tribunal.

A questão sobre o ponto pollti-
co que é a questão de limites en-

tre o Paraná e S. Catharina, só po-
de ser decidida no seio do Con-

gresso Nacional.

Emquanto isso não se der o go-
verno do Paraná manterá as suas

autoridades na zona em litigio.

Assim procedendo estará de

accordo com o direito, com a cons-

ciência da população daquella zo-

na ecom a Constituição da Repu*

bllca.

S.Ex. concluiu pedindo toda a cal*

ma ao povo paranaense até que ae

ultimasse o recurso interposto pelo
Conselheiro Barradas.

Entre vivas e acclamações enthu-

slastlcos, volveu o grande prestito

pela rua 15, paraudo em frente á

redacção do Diário da Tarde,onde

brilhantemente orou o nosso dis-

tineto confrade Ismael Martins.

Respondeu o nosso companheiro

Santa Ritta Júnior, saudando eq»

bella oração a alma patriótica do

povo paranaense, assegurando a

solidariedade desta folha á causa

do nosso Estado.

A multidão enorme estacionou

depois em frente a porta da redac*

ção da «Republica», fatiando enthu*

siasticamente o dr. Estado Correia.

Da janella do pavimento inferior

do prédio daquella redacção o sr.

Romário Martins respondeu ao ora-

dor em nome daquelle orgão le-

vantando vibrante protesto contra a

sentença iniqua.

A Immensa massa popular, apoz

levantar diversos vivas caloro-

samente correspondidos, dissolveu*

se na mais completa ordem.

O commercio demonstrando sua

inteira solfedariedade com os pro-

testos do povo, fechou suas portas

tomando parte nesse comício.

Telegrammas

O dr. presidente 00 Estado re*

cebeu hontem o seguinte telegjam*

ma f rmado pelo conselheiro Barra-

das, advogado do Paraná :

«Com pezar communico a v. ex.

que a sentença nos foi desfavor»-

vel. Vou embargar. Escrevo.»

De diversas localidades do Es-

tado s. ex. tem recebido telegram-

mas de solidariedade.

Companhia Alllança da Bahia

Seguros marítimos e terrestres

Agentes no Paraná

B.' R. de Azevedo & C."

Rua Marechal Deodoro n. 45

CURITYBA

Parte Colunai 

-

CAMBIO

Rio,G—O cambio abriu hoje coin

a taxa de 12 1/8.

Florianopolis, 6 —O vapor Satellite se-

guiu a 1 hora, com escalas por S. Fran-

cisco.

Rio, 6—Foi |hoje despachado para o

sul o vapor Italtuba.

CASEMIRAS

A casa Central acaba de receber di-

rectamente da Europa o que há de mais

chic e moderno.

Loteria da Capital Federal

N* 111—29.»

Extrahida em 6 de Julho de 1904

16823  
15:0001000

46834  1:0009000

15113 5009000

2001000

232 22832 28944 36536

38972 39746 4888*

1501000

4283 8114 10253 11630

17910 45768 46792 46994

ioosooo

325 4574 738! 13275 13370

31822 39122 40710 41396 45490

38703

15183

49910

16824

46833

15112

16821

46331

15111

Approximates

16826 16826

46835 

15114 

Dezenas

16830 

46840 

15120 

Centenas

1759000

I 6090001

609000

509000

209000

209000

16301 á 16900  309000

46801 á 46900  209000

15101 á 15200  109000

Terminações

Os terminados em 86 Mm 09000

Os terminado* em 6 Um 99000

Expcebiaido »e os t:rminad'js em 25

Seoção Alheia

Agradecimento

Nlcolau Mãder todos os seus ir*

mãos e suas familias, cumprindo o

mais grato dever de sincero reco-

nheclmento vera, publicamente, pe*

nhoradisslmos, agradecer a todas

as pessoas que tão solicitamente,

concorrerão com os seus utlllssimos

e inestimáveis obséquios e serviços

durante todo o período da cruel

enfermidade que vlctimou a sua

muito querida e sempre chorada

Mãl falleclda a 28 do mez p. p.

Agradecimento este que especla*

lizão a pessoa do distineto e hu-

manltarlo medico Dr. Piechnich pe*

Io zelo e extremosa dedicação não

poupados no seu tratamento.

Rio Negro 7 Julho 1904.

Casa

Aluga-se a porta de uma casa oe-

capada 
pela photographia Volk, a rua

15 de Novembro n. 54. Para tratar

na refetida photographia.
3—1

ELEIÇÃO MUNICIPAL

Para prefeito de Curityba : Dr*

Victor Ferreira do Amaral e Silva*

Medico, residente nesta capital.

Muitos eleitores.

10-3

GRANDE REDÜCÇÍO

de Preços

Rua de S. Francisco n. 27 junto á

Delegacia Fiscal.

N'esta bem montada officina de

Marcenaria faz-se reducção de pre*

ços dos moveis seguintes:

Guarda roupas, guarda louças,

guarda comidas, camas de casal de

l.a, camas de solteiros, bidet com

pedra mármore, commodas de 1.',

cadeiras de palhinha, cadeiras de

balanço, sofás, berços para crianças,

e multas outras peçaa de mobília.

O proprietário d'esta. Marcenaria

chama a attenção das éxmas. fami*

lias e do respeitável publ co, para
fazer uma visita á este estabeleci*

mento para ficarem crendo da ver*

dade do que estou annynclando.

Também garante*ae o serviço e

promptidão.
Aproveitar a occasião e não per*

der esta pechincha, é na rua deS.

Francisco n.° 27 junto á Delegada

Fiscal.

N. B.—Aprompta-se qualquer en*

commenda de moveis, e também

renova-se e empalha-se qualquer
especle de mobília, por preçoa
nunca visto.

O proprietário— Salvador Malda.

6—1

Eleição Municipal

Para prefeito Curityba : Dr.

Victor Ferreira do Amaral e Silva.

Medico, residente nesta capital.

Muitos eleitores.

Domingos Feltppe

participa aoa seus fregueses que
no mercado tem a venda em meaa

de mármore camarões á 600 réia

o litro e peixe a 19500 o kilo.

3-1

Eleição Municipal

Para 
prefeito 

de Curity-

ba: Dr. Victor Ferreira do

Amaral e Silva.

Medico, residente nesta

capital.

Muitos eleitores.

VENDE-SE

Roupas usadas na Tintunuia Guarany

mutilado»devido



DIÁRIO DA TARDE

i VERDADE

verdade está «cima de Uldo.

cas e moço» que Hnh.un ha

o roato estragado pela* es-

.. e aardas, e cabeça cheia de

SB estão livres deisís Incnm-

W vexatorios, porque a Tmtu-

Éntlpsortca é o remedlu mais

ipto e effleaz, aegulndo o dl-

krlo do vidro.

[Tintura Antheluilntlca, 1 vidro

auanto chega para 
curar 3 ou

Miiçaa que solfrem lebres, vo-

i ou dlarrhéa no tempo da den-

Nâo publicamos 
attestados

iie o melhor atteatado i a pro-

um vidro.

Epoiiurftot—Sllvii 
Gome» 4 C.

deJanelro; Arruda à C• Curl-

e em SSo Carlos do Pinhal.

S. Paulo, pharmacia 
: Anto*

^eite de Camargo e Lult Car-

onde tem o laboratorio.

15—2

Eleição municipal

Lra preleito de Curltyba : Dr. Vic-

ferreira do Amaral e Silva,

dico, residente n'esta capital.

Muitos eleitores.

ames do Amaral Filho

Clrurgiio Dentista

cha-se estabelecido com aeu a-

r dentário á rua Quinze de

embro n.® 3, na cidade de La-

Estado de Santa CathaMna^

[LIBRAS 
A 155000!

pouco dinheiro vende-se um

ura/li em o principal ponto

Cidade, freqüentado actual-

Lte por 14 penaioniotas 
correctia-

ba alem dos extraordinários. O

flvo da venda £ ter o aeu pro-

arlo de retirar-se para a Capital

leral.

jia mala Informações n esta

Dgraphia. __

Eleição municipal

Para profeito 
de Curityba :

Victor Ferreira do Amaral

Silva.

ledico, residente nesta capi-

Muitos 
eleitores.

sa Cosmopolita

L liQuida

O «gente Henrique Assumpçlo

devidamente autorlsado pelo pro-

prietario 
da importante caaa com-

inerclal denominada Figurino, á

tua 15 de Novembro n. 3 L. come*

çará 
segunda-lelra, 4 de Julno, 

por
Inaugurar na mesma casa â* 5 lio-

ras da tarde, á venda em Icllio, do

enorme sortlmento existente no cita*

do estabelecimento ; chamando a

attençâo do respeitável publico em

geral, para a explendlda occasllo

de poderem obter quasi de graça

artigos de superior qualidade, como

aejam :

Calçados nacionaea e estrangeiros

para 
homens, senhoras e crianças.

Orande quantidade de roupas

feitas.

Camisas de gomina, brancas e de

cores.

Chapéos de sol para senhoras.

Ditos de cabeça para homem e

meninos.

Casemiras.

Cassinetas.

Brins de todas as qualidsdes.

Sobretudos.

Grande quantidade de armarinho

e miudezas.

Nota :

Os leildes serão permanentes e

nos dias úteis até final liquidaçfio.

Os sra. arrematantes retirarflo acto

continuo os objectos arrematados.

A Importancia dos objectos arre-

matados e a respectiva commissflo

serio pagas 
no acto.

Tudo aerá vendido ao correr do

martello.

Ao leiloeiro, portanto.

O leiloeiro : — HENRIQUE AS-

SUMPÇÂO.
30-6

Saibro 
para jardins

r> 1 /I „ . . mM Am
Paulo Orottzner encarrrga-se de

fornecimento 
ile saibro branco,Igual

ao da praça Tiradentes conto tant-

bem arta de /.• qualidade para

construcçOes recebendo as encom•

mendas com antecedendo.

85 A. Avenida 15 de Novembro.

30-10

Eleição municipal

Para prefeito de Curityba : Dr.

Victor Ferreira do Amaral e Silva.

Medico, residente nesta capital.

Muitos eleitores.

Lô-se

DE

Emílio Sigwalt

L° 11 Rua da Liberdade N.° 11

Recebeo um grande sortlmento

Fumo das Conchas de I.* qua-

ade.

Queijo de Minas

Tainhas escaladas, Ovas de Tainha

Snxovas escaladas

Azeite de Demdem em garrafas
7arinda de Mandioca

lamarOes enfumaçados em espeto

/inhos especiaes de diversas

tcaa como sejsm : Vinho do Por-

Malaga, Virgem, Nacional, e

nho de Laranjas, que vendem

preços sem competencia.

1C-6

Eleição municipal

Para prefeito de Curityba : Dr.

itor Fereira do Amaral e Silva,

[edtoo, residente nesta capital.

Muitos eletoies

Não é novidade

|A existenria das plantas nos Cam-

\s de S. Carlos do Pinhal, é co-

hecida ha muitos annos como es-

ectftco para as enfermidades da

elle, espinhas, sardas e queimadu-

s do sói e caspas tudo desappa-

,ce brevemente uzando da tintura

àtipsorica de Mendes. Para a cria-

¦o forte das crianças a prova está

1 vidro da tintura antelmintica

P_ Luiz Carlos para combater as

Ebres, vomítos e diarrheas, que è

[que 
martyriza as crianças no tem-

da dentição—depositários : J.

garante & Comp. S. Paulo , Silva,

ornes Ã Comp. rua de S. Pedro

, 24, Rio de Janeiro e nesta clda-

e, os srs. Arruda & Comp.
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Revolução

ríânde novidade

Soberbas Jóias

Para presentes

I ORANDE REBAIXA POR 30 DIAS

1 Broches ou medalhas, de ouro e

jata, com o retrato em miniatura, co-

irido esmaltado, de busto ou de corpo

Iteiro : — TRABALHO GARANTIDO.

[Preço 
lrrisorio de 121000

I 
Mandando a Frederico F. Pecchioni,

raça Tiradentes n.° 40, uma photogra
nia acompanhada das seguintes des

ripçOes : c6r dos olhos, dos cabellos,

Io rosto e do vestuário e deixando

(idicada o residenda, o interessado

eberá dentro de 3 ou 4 dias uma

£_a de gosto e verdadeiramente artis-

lica, de valor muito superior ao preço
Kipra mencionado.

A photographia restitue-se intacta.

Na citada residencia acham-se amos-

t dos trabalhos. Praça Tiradentes n.°

A pessoa que nfio tiver retrato ti-

ka-se gratuitamente.
1 OUTRO-S1M : — D3o-se iicções de

radiotinta para aprender colorir qualquer
retrato com a maior facilidade em duas

noras oor 29S000.
F. Pecchioni. 30—3

Eleição Municipal

Para presidente da camara : J0J0 Lou-

renço Tahorda Ribas.
NegociiKite residente n'esta capital.

Muitos 
eleitores.

Subi.*. Cap.\ Loj.\ Fraterni-

dade Paranaense

Sob os AAusp.*. do Gr.*. Or.\ do

Brazil

Segunda feira 11 do corrente, eleic:.

de cargos vagos e para tratar-se de

assumptos importantes.

Or\ de Curityba 6 de Julho dê

1.904 ( V:. L:)

O Gr.-. Secr.\—Antonio M. Silva 18:.

4.» 
€.* seg.*

ELEIÇÃO MUNICIPAL

Para prefeito de Curityba: Dr.

Victor Ferreira do Amaral e Silva.

Medico, residente nesta capital.
- " 

!lei—

n'A Folha Nova, de Sâo Paulo:

NOTE BEM

Aviso ás senhoras mies :

Ha muitos annos está mais que

provado nío haver remedio egual a

Tintura Anthelmintica d» Luiz Car•

los para criar meninos gordos e co-

rados e nâo anêmicos e barrigudi-

nhas por causa da dentlçâo laborlo-

sa, que traz a diarrhéa, vomítos e

febres—o matadouro das creanças.

OUTRO N. B.

A Tintura Antipsoria de Mendes

i de effeito prompto para acabar

com as espinhas, caspis e sardas.

Depositários: em S. Paulo, J.

Amarante A C.« ; no Rio de Janeiro,

Silva Gomes & C.«, a rua S. Pedro

24 em Corityba na Pharmacia Arru-

.6-1

Eleição municipal

Para prefeito de Curityba : Dr. Vic-

tor Ferreira do Amaral e Silva.

Medico, residente nesta capital.

Muitos 
eleitores.

Atelier Dentário

GRANDE LPUtfl

Ao FIGURINO

Rua 15 do Novembro n. 31

Theolindo de Andrade qtto rendo aonbir diflnttiVfttnwUi ciom

o aou nacooio. vende por preçoí rcluaido» oa ••««linte. arti«oa í

Roupas, Calçados, Armarinhos, Chapéos

e multas outras miudezas. Continuará apenas com a sua

alfaiataria.  

CASA AYMBfit

Charutos, Cigarros, 
Fumos

brica Pooher & Comp.. marcas Commercial, Cecília, Hlsmaru, vicio

Mto, eu.,* .Uconh.cId.Ubtlc^B.h,,

Dannemann <5- Comp., marcas Victoria. Imperadores,Belt Aran ia, 1 ai

tanos, Annette, Lusitanos, Coquetas, Periltos, Excelcior,

ia de S Felix Baião de Capivary, Diplomatas, etc, e de muitas

toí/aMcZac7%Ztas. ClgarrJ e turnoS de toda, .. ,u.lW.d«. 
?

PREÇOS SEM COMPETIDOR

LAUR1NDO LOPES

Rtta Quinze 
de Novembro n. 

34

Fcrnet Braoca

da casa Fratelll Branca de

Mllao, vende-se em todos os

armazéns de seccos e mo-

lhados, confeitarias, botequins

etc.

Muitos eleitores.

Egreja. EmgÉa

RUA Commendador Araújo

Culto Divino

Aos domingos ds 11 1/2 horas

do dia e ás 7 horas da noite, e ds

quartas-feiras 
ds 7 horas da noite.

EscolaDominical

Aos domingos ds 101/2 horas

do dia

VINDE OUVIR A PREGAÇÃO DO

SANCTO EVANGELHO

Entrada franca

| Eleição municipal

Para prefeito de Curityba : Dr

Victor Ferreira do Amaral e Silva.

Medico, residente nesta capital.

Muitos eleitores.

DE

HUGO HOFFER

GRANDE HOTEL

Entrada Separada

Rua 15 de Novembro n. 30

T '

Precisa-se

de um empregado, para angariador

de rcupas na Tinturaria Allemã.

até 2.* ord. (8)

Mobília

Vende-se meia com-

... pletamente nova, e

uma cadeira de balanço pertencen-

te a mesma, tudo por 150$000 mil

réis. _ _

Imforma-se na rua S. Francisco

n.° 66.

Café Familiar

O proprietário 
da conhecida

acreditada CONFEITARIA INDUS-

TRIAL, partecipa 
á seus freguezes

e ao publico em geral que addi-

cíonou ao seu ramo de commercio

o de café torrado e moido d va-

por, fabricando artigo de primeira

qualidade para a venda a varejo e

jor atacado por preços sem com-

petencia. Queiram, pois, esperimen»

tar Que se convcncerâo da veraci-

dade do que affirma. Confeitaria In-

dustrial < café Familiar.

Rua da Liberdade n.° 29.

30—28

Parque da Exposição

Eitraordinaria festa 
— 

Grandes divertimentos

Domingo, 10 de Julho haverá no Parque uma série enorme de d»ver

sões Infantis, entre ellas

Príncipe de Spltzberg

A Frigldeira diabólica

Mastro de Cocanha

Bexigas de Satanaz

Trampolim mágico

A's 5 horas subirá aos ares ura magnífico BALAO systema

SANTOS DUMONT de tamanho sobrenatural.

Funcaonará também o magnífico e grandioso carroussel me-

í-Vianim onrfe as Exmas familias poderão apreciar as vantagens que

prad»°^ 
«te divertimento 

«o »nh«cldo e ap,«d.do

«""d" "P""' dlmciâA 

CORRIDA 200 REIS-

Dará brilhantismo á festa, com seus maviosos sons, a banda do

39.» batalhão de infanter a.

A entrada no Parque da Exposição é grátis

Excellente serviço de botequim

¦ 
DOMINGO—Ao Parque 1 todos ao Parque I—DOMINOU

''0j- 

W 

'

HI ¦ nBH

[ 
iti^l

Karope vermifuqo Hartelifuoo I

Machina á vapor;

Precisa-
'se uma de

força de 4

a 10 cavailos. Trata-se na fabrica

de calçados de Lothario Pereira &

r «—rua 15 de Novembro n.° 40.

alt. 10—0

O PAQUETE NACIONAL

eum

sahirá do Rio de Janeiro á 10 do

corrente, chegará a 12 e zarpará 14,

as 2 horas da tarde.

Tem excellentes accommodações

para passageiros.

Trata-se com os

Agentes

Oulmarães <5* Comp.

Paranaguá 
^ ^

Procura-se

uma familia italiana para tratar de

uma chacara, nesta capital, com gran-

de parreiral 
e pomar, tendo boas

QècUíis, cãSã muito commoda com mo-

bilia e toda ferramenta 
necessário para

a lavoura. n

Para informações na rua Dr.Mu-

ricy n<>. 9.

Attençâo

Vinhos Italianos flnissimos, Grig-

nolino, Barbera de meza, Berbera

espumante, Moscato doce, Vinhos

Modenezes secco e doce, Queijo

Parmezão do verdadeiro, Azeite de

Oliveira finíssimos, Massa de toma-

te etc., etc., vende-se a Praça Tira-

dentes n.° 23, esquina da Rua do

Rosário, a preços nunca vistos.

Grande sortlmento de generos

do Paiz.

Vendas por atacado ea v™^12

Fabrica de cerveja

«Cruzeiro#

(Ex-TIVOU)

Em vista da g/ande 
acceitação

que tem tido a cerveja de nossa

fabrica, quer neste, quer em outros

Estados da Unido, e para 
evitar

a confusão de nosso produeto 
com

as similares, que têm marcas mais

ou menos semelhantes, sem poderem,

entretanto, com elle concorrer, re-

salvemos substituir a denominação

provisoriamente 
dada d nossa to-

brica, quepassard 
de hoje em diante

a denominar-se :

Fabrica de cerveja CrUZSlrO

Essa será igualmente a marca

de nossa cerveja, conftfrme o regis•

tro competente na Junta Commer-

ciai. .

Continuam os mesmos preços 
e

condições de fornecimentos jd an•

nU"CÍjU°UO 
LEITNER & IRMÃO.

Batei—Curityba—Paraná.

3.«5.» e sab. 12—10

E" sabido, que para crianças é geral-

mente custoso tomar remedios contra

vermes intestinaes, porque o gosto des-

tes medicamentos quasi sempre esta

repugnante.

Depois de muitas experiencias alcan-

çamos a preparar um XAROPE VER-

MIFUGO, que não somente é de agra-

davel paladar como também é da maior

efficacia e podemos oíferecer ao publico

o nosso XAROPE VERM1FUGO MAR-

TEL como uma preparação, que esta

acima de tudo, que até agora está co-

nhecido como Vermífugo.

O XAROPE VERMIFUOO MARTLL

acha-se empregado em todas as famílias

e francamente podemos recommendal o

a todos que soffrem de incommodos

na presença de vermes intestinaes.

Nao é necessário dar purgantes.

FABRICANTES

Schroder & Comp-

SUCCESSORES DE

MARTEL VICENTE PORTO

Porto Alegre

Rua 7 de Setembro 108 e 110

á venda em todas as pharmacias

Depositários Fernandes Loureiro & U*.

Curityba

Material para 
obra

VENDE-SE

Cal, areia, tijollos, telhas, telhas

redondas, pedras para alicerce em

qualquer quantidade eacceitâ-se qu-

alquer encommenda.
Guilherme Etzel

Praça da Ordem n. 4.

Hõfêí Stock

Acceita pensionistas 
a preço

commodo.

Rua São Francisco n.os 7 e 9

Preços para caixas com-

pletas de 12 litros :

100 cafxas a . . • 
j^$000

50 » » . . • 50$000

25 - » . . • 52*000

10 » » . . . 531000

1 » 54 $000

Em Paranaguá com differença

das despezas.

Deposito em casa de

Antonio Carnasciali tf C.%

Praça Municipal n. 12

Honem desapparecido

Desappareceu da colonla Agua

Amarella, município da Lapa, An-

dré Cercouffsky.que ha 2 annos e 8

mezes sahiu d'ali para procurar 
ser-

viço e não mais appareceu nem

deu noticias suas para sua mulher

e filhos. .

Quem souber noticia delle, pede-

se por obséquio leval-a ao conhe-

cimento da Imprensa ou da família.

João Mikalhinsk.

3-2 alt.

Viuva Gosta

Successora de

Antonio Joaquim da Cosia

Partecipa aos amigos e fregue-

zes de seu finado marido; que con-

tinúa nesta cidade com sua fabri-

ca de fogos artifioiae», e acceita

qualquer encommenda de fogos

sela qual for a sua qualidade, 
ten-

do para isso um deposito sortido

e pessoal habilitado para servir coro

promptldão os pedidos que lhe fo-

rem enviados. Esperando sempre

que os mesmos srs. continuem a

dispensarem-me com os seus obze-

quios conforme dispensavam ao

meu finado marido.

Morretes, 3 de junho 
de 1904

Viuva Costa.

30—27

Coshelero & Irmão

Rua Commendador Araújo n.° ba

Fartecipam aos seus amigos e

freguezes que receberam directa-

mente da Italia vinhos das segui ri -

tes marcas: Barbera de pasto,

Barbera. Espumante, Qngnohno

de pasto, Brachetto fino, Barbera-

tto, Moscatello espumante.

Venda* por atacado e a varejo.

Preços sem competencia. 2i

À Avenida

Explendida revista, semanaria e

humorística, da Capital Federal.

Na Agencia geral, sita d rua

Sete de Setembro, n.° 22 acceitam-

se assignaturas e annuncios, sim-

pies ou com illustrações a cores.

Números avulsos, d venda na

Agencia e no Restaurant do Globo A

rua 15.

PREÇOS

Numero avulso 300 rs.

Numero atrazado 400 rs.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURAS

Por um anno 15Í000

Por seis inezes 8$000

Os assignantes de 1 anno teem

direito ao prêmio de uma collecçâo

de números até hoje publicados.

Sub-agencia em Ponta-Grossa !

na filial da Livraria Economica.

Curityba Paraná.

O A,r,?nte Jayme Balido Júnior.

Kaliroba

ou

Licor depurativo de caroba e

salsa moura

E' um excellente depurativo, pu-

rlficador do sansjue. Emprega-se

com resultado satisfactorio no tra-

tamento das moléstias da pelic,di*

vidos a syphiles e norheumatismo.

Cura radiral das boulias, liumo-

res, chagas, ulceras de qualquer

origem e na çjonorrhéa cbTonica.

Numerosos attestados confirmam

tua real efficacia.

Nao tem dieta e nem rcsgu: rdo.

Vf-nde-se no Labor.-'ono Central

de Pharmacia do Paraná.

Rua Marechal Deodoto ri. ¦-<..

" 

Guia policíii
úe

B. Carr3o

Livro indispensável á todas autorl-

dades policiaes do Estado.

Contando abundantes instrucçõe»

sobre todos os processos policiaes,

acompanhados de 110 modelos para

todos os termos, desp-vhos e sen-

tenças nos processos da alçada po-

lidai. ,, ,
A'venda unicamente na Livraria-

Econotnlc?.  

1 
ENDB-9E ara tarreno de 100

palmos d» frentt» i.or 7U nie-

troa de fundo, to^lo cercado,

na contlnoaçftu da rua 7 de

Sotembru, com casa composta

do 2 quarto*, coslnha, poço e

atrfua.

V
¦ Dita propriedade acha-se à

2 minutos da Bstaç&o^da B.

de Forro, justiincnto em tre««i à 2»

ponto em rerro (1a linha ferroviária.

Para quem quiser vcl-a, a casa é

pintada d« côr ros*. Trata-a« com

o proprietário na Rna Dr. MnrU-y,

n. 67 Cnrltyba.

Vinho Tenico do dr. Boinaldo

E' um reconstltulnte de primeira

ordem contra a fraqueza, 
anemia,

etc, principalmente nasconvalesc^n-

ças. Fabricado no LABORATORIO

C. DE PHARMACIA DO PARANA'

por Anjos, Ferreira A Ci.'.

Únicos fabricantea e proprietário».

Mobília

empalha-se e renova-se qualquer

especie de mobilia, por preço ex-

tremamente reduzido, na mnreena-

ria Rispoli, á rua Aquidibam n.

Peitei ü

ou

Xarope de seiva de Pinheiro do

Paraná

(formula 
do Dr. Victor do Amaral)

E' um poderoso rei-.edio contra

tosse, bronchite, moles:ivs do peito,

infiuenza, etc.

Fabrica e deporto

LABORATORIO C. DE PHíJíMA-

CIA DO PARANA .

Únicos fabricantes e proprieta 
o»

ANJOS, FERREIRA & C.»

SR



DIÁRIO DA TARDE

VERA

m
CRUZ

Companhia de Seguros

Terrestre e Marítimos

SEDE : — RIO DE JANEIRO

Capital l.ooo:ooo$ooo

R»alisado  5oo:oootooo

Deposito no Thesouro Federal . . . 2oo.ooo$ooo

O abaixo assignado, agente deata Compahla neate Estado, coa*

vida aoa proprietários de prédios, mercadoriaa, fabricas, officlnia «te.,

a fazeiem seus seguross contra fogo nesta Companhia, cobrando «a ta-

xaa mínimas que ae costumam cobrar.

O pagamento dos slnstros silo pagos A vista.

CURITYBA—RUA DO RIACHUELO N. 34. 5

João 
Tobias Pinto Rebello.

Peitoral Catharinense

Xarope de Angico

*81 Composição de Rauliveira §*

APPROVADO PELA 1NSPECTORIA DE HYGIENE PUBUCA

Usado com feliz resultado no imperial hospital de Carl

dade do Desterro. Reconhecido efficaz no trata

mento das tosses, bronchltes, rouquidão, asthma,

coqueluche resíriados, perda da voz, defluxo, •

em todas as demais moléstias das vias respi-

rato rias, conforme attestam os seguln-

tes cavalheiros :

Dr. Joio Francisco Lopes Rodrigues, medeo

Dr. Frederico Rolla, medico

Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico.

Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, ]uii de direita.

Dezembargador Dr. FelisbertoMontenegro.

Padre Manoel Joaquim Alves Soares, vigário do Desterro.

« » Miguel Murno, vigário de S. Miguel.

« » Francisco Pedro da Cunha, vigário Je S. José.

Joaé Lino Alves Cabral, negociante.

Antonio Freyslebem, negociante.

Antonio Alves Ferreira, photographo.
Major Jesuino Antonio de Oliveira.

Manoel Geminiano de Gouveia, negociante.

Thomaz Teixeira Couto, artista.

Pedro David Talimberg, negociante.

João Mulier, negociante.

Deelinda Rosa de Jesus.

Capitio Mariano Mare.

João Francisco Regis Júnior, negociante.

Henrique Bergmann, negociante.

Franciaco Xavier Pacheco, guarda-livros.
Lydio Martins Barbosa, guarda-livros.
Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante.

Anphiloquio Nunes Pires, professor.
Dulce Baptista de Oljveira.

Bernardino Baptista dos Santos, machinista.

Rodolpho Cândido Natlvidade « »

Domingos José Gonçalves, despachante.

Mãla de 50.000 mil pessoas attestam a sua grande efficacla

NÃO TEM DIETA NEM RESGUARDO

A venda em todas as pharmaclas e drogarias

Raulino fíorn & Oliveira

Únicos Proprietários e fabricantes— Santa Catharlna.

Depositários no Paraná : Fernandes Loureiro & Cia

Casa do José Nabo.— CURITYBA.

Elixir de Nogueira 

—

SALSA, CAROBA E GUAYACO IODURADO

Preparação do Pharmaceutico chlmico

João da Silva Silveira

Pelotas — Estado do Rio Grande do Sul

Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado

nas grandes exposições de Chicago e Rio Grande do Sul

MILHARES de CURAS 11 1

E' o único capaz de curar a syphiles, nio teme com-

petidores, pois tem o seu attestado na voz do povo. E' com

factos e não com palavras que se provam as curas obtl-

das com o grande Regenerador da Humanidade

ELIXIR de NOGUEIRA do Ph. Ch. SILVEIRA

Cura radicalmente :— Rheumatismo, Ulceras ou Fe-

ridas, cancros venereos, escrophulas, Gonorrhias em

qualquer período, 
tumores, impingens, atfecções do

utero, fistulas, espinhas, inflamação dos olhos, sarna,

Carbunculos, etc. Emfim, emprega-se em todas as mo-

lestias de fundo syphilitico. Deve-se usar o «Elixir No-

gueira» mesmo em estado de saúde,

Vende-se em todas as pharmaclas e drogarias do Brazil e Republicas

do Prata. — Depositário : André de Barros — CURITYBA

BRANDE LOTEM

—DA—

-CflPITflli ** 

FEDERAIi-

PRÊMIO MAIOR :

-=* 
200:000$000

Extracção, 9 de Julho de 1904

Bilhetes á venda na Agencia :

N.l 
— 

Praça Zacharias 
— 

N. 1

CASEMIRAS

A casa Central acaba de receber di-

ente da Europa o que há de mais

chic e moderno.

VENDE-SE

Roupas usadas na Tinturaria Guarany

Explicador de Arlthmetlca

—Lições em casas partícula-

res. Cartas a J. Soares, nesta

Redacção.

A Nova Sapataria

Única e Sem Rival

Esta casa fabrica calçgdo sob medida e tem em depo-

sito grande quantidade que vende pelos seguintes preços;

PARA HOMENS

Botinas de 
pelica 

legitima,1*

clark, verniz, bezerro de cores,

setirr. francez ou ainertcane.coa-

turado a mio vra corrida, por
dentro e fora, aalto a militar,ou

Inglez, de 15$ a 16*000

Ditas fingindo borzeguim ou

a botlo 16$ a 17«000

Ditas intençss, borzeguim de

Infiar ou a botlo 17$ a 181000

Botinas de pelica ligltima,

clark, verniz, bezerro de cores,

setim francez ou americano meio

ponto de salto a militar ou in-

glez de 12$ a 139000

Ditas fingindo borzeguim ou

a botio de 12$ a 14$000

Ditas pregadas fingindo pon-
to de 11$ a 12$000

Botinas de bezerro nacional

de 7$500 a 8$500

Ditaa Agindo borzeguim

da 8$500 a 9$000

Botinaseconomica de vaqueta

de $$500 a 7$000

Sapatoa de lona de varias co-

rea de 4$800 a 5$000

PARA SENHORA

Botas ou botinas de atar de V

pelica legetima 1.° feitio virada

como calçadoa de fora, salto o

Luiz XV de 14$ a 16$000

Ditas pregadas salto a Luiz

XV de 13$ a 14$000

Ditas com salto de couro com

chapa de 11$ a 12$000

Botas de atar ou botlnaa imi-

tação de pelica matão amarei-

Ias eu preta, salto de couro

de 7$ a 8$000

Ditas com aalto de madeira

e chapa de 8$ a 9$000

Ditaa a Luiz XV com chapa

de 0$ a 10$000

Sapatoa rasos pretos e ama-

rellos ou imitação de pelica ou

lona 5$ a 6$000

Ditas de salto de madeira

com chapa de 6$500 a 7$000

Ditaa de pelica legitima ou
verniz aalto de madeira ou de
couro com chapa de 8$ a $$000

Ditas aalto a Luiz XV feitio
virado de 10$ a 12$000

PARA CREANÇAS

Botinhaa preta ou amarellaa,

sapatoa etc, etc, etc, para todoa
os preços e de todaa asqua-
I idades.

Alem dos cslçados acima, fabricamos outraa qualidades com materi*

eacolhido e a gosto do freguez por preços sem competencia. Fabrica-

ae calçsdo sob medida, conforme a qualidade, em 3 e 24 horas.

Sendo nossos preços reduzidos a não temerem rival, garantimos o

calçado e caso fique defeituoso concertaremoa de graça.

Muglatti & Irmão—Rua Riachuelo n. 71 a

CURITYBA

Aos doutas di estoaiago

Elixir estomachico, carmf-

nativo e toni-digestivo.

Composto essencialmente

de 
plantas 

da Flora Brazilelra.

Approvado pelo Instituto

Sanitario Federal erecommen-

dado por muitas notabilidadea

médicas.

Este precioso elixir cura:

Dyspepsias atônicas, coll-

cas, dores de cabeça e vep-

tre, vomitos, azias, gastral-

gias, acldez, enjôo de mar,

etc., etc.

Promove o appetite.

Corrige as digestões.

Tonifica o estomago.

Acalma as excitações ner-

vosas e aproveita aempre ás

crianças, nas digestões e

quando atacadas pelos ver-

mes.

A' venda em todas aa

pharmaclas e drogarias.

Depositários no Paraná—

Fernandes Loureiro & C. Rua

15 de Novembro n. 11.

Raulino Horn & Oliveira—

Únicos proprietários e fa-

bricantes.—SANTA CATHA-

RINA.

Attenção

Economia das Famílias

Louça nacional

Os abaixos assignados, proprie-
tarios da Fabrica de Louça Co-

lombo, têm a honra de communi-

car ao commercio em geral e ds

respeitáveis famílias em particu•
lar, que, para maior facilidade de

seus clientes, abriram um deposito

de louça de sua Fabrica, sito no

LARGO DO MERCADO, desta ca-

pitai, onde têm um completo sorti-

mento de louças de todas as quali•
dades, que vendem por preços sem

competidores, garantindo que a

qualidade de sua louça pode com-

petir com vantagem d extrangeira.

Pedem 
portanto 

ao respeitável

Publico visitar o seu novo estabe-

lecimento afim de convencer-se da

verdade. Acceita-se encommendas

de apparelhos para lavatorio, chá

e serviços para mesa, com mono-

grammas e ricamente decorado.

Vendas só a dinheiro

16 — 
Largo do Mercado 

— 10

Zacharias & C.

Caixa do Correio, 37.
Telegrammas : Zacarias.

Salão Art Nouveau

DE

João Evangelista da Costa

43—RUA 15 de NOVEMBRO—43

Antigo prédio da livraria Economica

CURITYBA

Orande saldo de bilhar

Bebidas de todas as qualidades
Café moka a toda hora

Artigos para fumantes
Preços sem competencia

MARCIIURM
mm

«ARTÍSTICAS*

—DE—

AFFONSO LUBRANO

Rua da Liberdade

Em frente ao palacio do governo

Esta bem montada marci-

naria tem sempre em seu de-

poslto em exposição elegan-

tes e sólidas secretárias, la-

vatorios ou toilettes o que ha

de mais chics, mobílias de a-

purado gosto artístico para

salas, alcovas, gabinetes e va-

randa ; commodas, bidets, ar-

marios, étagers, camas, guar-

da-roupas, etc.

Emfim, faz-se a gosto do

freguez e por preço sem com

petencla, quaesquer obras

concernente a arte.

Renova-se mobílias e at-

tende-se com promptldao en-

commendas dos pontos ser-

vidos pela vla-ferrea.

COLCHOARIA—Recebeu 
grande

sortimento de lastro de arame para
cama, para solteiros e casados que
vende baratissimo.

Circo áe Touros

Vende-se o madeira mento do circo

de touros, sito no largo Santos An-
drade;trata-se com Fransisco Serra*

dor, ng largo do Mercado.

Frederico Wolf, Hamburgo

(Carlos Festin, Hamburgo)

Casa fundada em 1883

Importação a Exportação

Esta casa tem relações com todas

as partes do mundo, especialmente

com o

BRAZIL e o CHILE

Encommendas

dadas por casas de ultramar se ef-

fectuam prompto e com esmero por

preços muito reduzidos.

Acceitam-se produetos á consi-

gnaçâo

que se vendem á dinheiro pelos

preços mais altos do mercado, de-

duzindo-se só uma pequena com-

missão.

Roga-se ás boas casas do ultra-

mar fazer umas encommendas para
experlencia.

Dá-se e pedem-se referenciaa

de 1.* ordem.

O pagamento effectua-se á 90

dias de vista ou por credito aberto.

Prendas domesticas

Carmela Moraes, ex-Professora

de prendas domesticas da Escola

Normal, lecclona essas matérias

a meninas e moças, etn sua resi-

dencla, rua Loureiro—22.

OS ACREDITADOS biscoutos da fa-
brica do Pio Grande, de Leal Santos &
Cia, encontram-se i venda em casa de

Queiroz Cunha 6> Cia.

0 Peitoral de Suçuaya e Alantol

Approvado e licenciado pela Inspectoria Geral de Hyg|<

Publica da Capital Federal

distinguido com o primeiro prêmio— 
Medalha de Ouro

na Exposição Estadoal de 1901

Remedlo soberano e seguro na cura de bronchltes,

quid&o, asthma, coqueluche e todas as affecçOes pi

nares.

Attesiados de médicos conceituados e de grande numero dt,

curadas com este precioso medicamento, garantem os bons

obtidos com seu uso.

A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS

Fabricantes Sl,HB0DEI{ & G.

Successores de Martel Vicente Porto

—«PORTO ALEORE»—

DEPOSITÁRIOS—Fefnandea Loureiro & C.a—Curityba

LOMBR1GUE1RA

Fórmula do ph. ch. JoSLo da Silva Silveira

E* o remédio para combater energicamente oa vermes nas <

Nio precisa de purgantes, aendo agradavel o aeu gosto. 
— A'

da em todas aa phannacaa.

Deposito—: André de Barroe—Curityba

Pílulas reguladoras Gongo

Recommendam-se sobre todos os demais depurai!v6tT

iMIiviam e curam impigena, espinhas, bexigas e flores brancas.

PÍLULAS REGULADORAS CONGO sio de um effeito multe 1

fico nas escrofulas, gota, rheumatismo e syphilia.

PÍLULAS REGULADORAS CONGO pariiicam a saague,

a digestão e estimulam o appetite.

PÍLULAS REGULADORAS CONGO se compõem unicamente

msterias vegetas», ínoffensivas, portanto nlo fattgam o estomago 1

enfraquecem os intestinos.

PÍLULAS REGULADORAS CONGO obram vigorosameat» sobrei

actívidade do fígado, baço e rins e com poucas doses removem doai

de cabeça e debilidade. A' venda em todas as boss Pharmacias.

ÚNICOS FABRICANTES

er & C.

PORTO ALEGRE—Rua 7 de Setembro 110 e 108

A' venda em todas as Pharmacias.

DEPOSITÁRIOS—Fernandes Loureiro & C.*—Curityba.

A' Industrial

WftW

Fabrica 
Paranaense

Sabão, Vellas, Sabonetes e Àlmidon.

Ruiz, Estevez & Comp.a

—Roa 
Santos Dumont—

Curityba Paraná

Attenção! Attençao! Atfençüo!

Fabrica de molduras para quadios e espelhos

O abaixo assignado recebeu pelo ultimo vapor, directaonote dal

Europa grande e bellissimo sortimento de OLEOÒRÀPHIAS, AQUA*|

RELLAS, PINTURAS A OLEO. etc.

Paysagens, Casas, Imagens, Fructas e Phantaslas diversas, qu
vende por atacado e a varejo com e sem moldura.

Tem sempre em deposito grande quantidade de espeltfOs-

mala singelos aos mais finos. 
/

Encommendas para o interior serão executadas com perfeiçlò
e promptldao.

Preços sem competencia.

Convida-se o respeitável publico a visitar este bem montadol

estabelecimento, sem por isso obrlgar-se a comprar.

Quadros velhos são restaurados.

Garante-se trabalho perfeito e durável.

Serviço prompto e barato.

Carlos Poetzscher\

RUA DE S. FRANCISCO N. 14

(Em frente ao Hotel Stock)

Lenetiro Seguro

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene e premiado |

com medalhas de ouro na Exposição Estadoal de 1900

Este preparado è um remedio caseiro de primeira ordem, nio tem rival |
contra as dores de qualquer natureza, como sejam:

dores de cabeça, dores de dentes, nevralglas.^heu-

matismo agudo,dores de peito, resíriados, rheumatiamo articular,)

mordeduras de animaes venenosos

ÚNICOS FABRICANTES

Schrõder & C." 
PORTO ALEGSE

DEPOSITÁRIOS—Fernandes Loureiro & C.*—Curityba.

CORREALJORGE

115, 117,119—Rua da Alfandega—Caixa 
postal n. 1195

Rio de Janeiro

2 B Ladeira 25 de Março—Caixa postal n. 650

S. Paulo

Ertirat tilwrniiu—MI

Fazendas nacionaes e extrangeiras

Vendas a dinheiro á vista

Depositário das principaes fabricas do paiz, têm sempre cm STOCK

um grande e variado sortimento de tecidos nacionaea, como chitas' Ban<

gü, paulfstas, etc, riscados, zephirs, algodões, morins, cobertores,etc.,

offerecendo em preços reaes vantagens aos seus freguezes.

Importam directamente do estrangeiro variadissimos sortimentos- de

tecidos de fantazia e mais artigos de seu ramo de commercio.

Remettem para qualquer ponto do paiz, franco de porte, coliec^Ocs

de amostras, para o que têm organisado um serviço especial.

48—22 4.* e sab.
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